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Introdução: Aproximadamente 18% dos recém-nascidos no Brasil têm mães com menos de 19 anos. Só no ano 

de 2020, cerca de 21.676 jovens, entre 15 e 19 anos de idade, representaram 94% de taxa de gravidez precoce 

registrada no país. Dados dos últimos quinzes anos, registrados pelo IBGE, indicam aumento significativo de 

mães adolescentes e alertam para os desafios para a Saúde Pública. A complexidade que envolve este fato, 

principalmente em relação aos aspectos que envolvem a vida sexual e contracepção, sinalizam a necessidade de 

programas mais efetivos e acessíveis para esse grupo, incluindo ações nas instituições de ensino. Objetivo: 

Descrever ações desenvolvidas no âmbito dos serviços públicos de saúde com finalidade de reduzir a gravidez na 

adolescência. Material e Método: Revisão integrativa da literatura realizada no portal da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) no mês de março de 2022. Resultados e Discussão: A gravidez na adolescência é considerada um 

problema de saúde pública. Visitas Domiciliares realizadas por Agentes Comunitários de Saúde são estratégias 

utilizadas no contexto da Atenção Primária à Saúde para alertar adolescentes e seus familiares sobre este 

problema. No âmbito estrutural, foram constatados investimentos do governo brasileiro em políticas de 

educação em saúde e ações de planejamento reprodutivo, com o principal foco de reduzir casos de gravidez não 

planejada. Conclusão: A Atenção Primária à Saúde exerce um papel fundamental na orientação e redução a 

gravidez na adolescência. É imprescindível que adolescentes e jovens recebam acompanhamento de uma 

equipe de profissionais de saúde. A Enfermagem pode contribuir com acolhimento e vinculação de 

adolescentes, garantindo o acesso a programas de orientações referente aos cuidados sexuais e reprodutivos, 

prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis e outros direitos relacionados à saúde integral. 

Contribuições para a Enfermagem: A Enfermagem ocupa lugar de destaque na Atenção Primária à Saúde e por 

isso pode reverter resultados negativos em saúde relacionados à saúde do adolescente. Este estudo indica que à 

Enfermagem é uma categoria estratégia para a redução da gravidez da adolescência, cabendo à ela o 

planejamento de ações focadas neste problema de saúde. 
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